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      Capítulo 1




      Fundamentos de data center


    




    Foi por volta da década de 1960 que a tecnologia da informação (TI) chegou a uma pequena parte das organizações. Isso se deu graças à evolução da engenharia eletrônica, que possibilitou o desenvolvimento dos primeiros computadores de cunho moderno e os trouxe para dentro das empresas. A partir daí, houve uma grande mudança nos processos de negócios e melhorias nas operações do ambiente organizacional.




    Nesse primeiro momento, os recursos computacionais de TI eram controlados a partir de um espaço conhecido como “centro de processamento de dados” (CPD). Dentro dessa estrutura, encontrava-se o mainframe, computador de grande porte responsável pelo processamento centralizado de enormes massas de dados. Esses dados eram o produto das transações de negócios executadas a partir dos terminais “burros”, isto é, máquinas com pouquíssimos recursos computacionais (monitor, teclado e memória) e que dependiam da capacidade de processamento do mainframe.




    Com a evolução dos elementos da infraestrutura de TI e o estabelecimento, entre a década de 1990 e o início deste século, das redes do tipo cliente-servidor, a ideia até então existente de CPD como um espaço dedicado aos recursos críticos e importantes de TI evoluiu para o que se conhece hoje como data center. Esse novo espaço tem atraído muita atenção e investimentos de empresas dos mais variados ramos.




    Nesse contexto, o objetivo desta obra é apresentar o data center com base em sua arquitetura, mostrando a evolução da infraestrutura de TI utilizada pelas organizações, desde os ambientes on premises até a computação em nuvem. Neste capítulo, abordaremos os fundamentos do data center, incluindo os seus componentes, classificações e algumas questões relacionadas à sua segurança física. O capítulo será finalizado com noções de eficiência energética em um data center e, seguindo essa mesma linha, com a ideia de green data center.




    Espera-se que ao final desta primeira parte você conheça os conceitos básicos que circundam o funcionamento de um data center.




    1 Definição e serviços de data center




    O termo “data center” pode ser traduzido de forma simplificada como “centro de dados”, remetendo diretamente à ideia dos centros de processamento de dados encontrados nas empresas nas décadas de 1970 e 1980. No entanto, quando observamos o antigo CPD e o data center atual, é possível perceber grandes diferenças quanto ao tipo de instalação, quantidade de equipamentos, serviços prestados, entre outros fatores (MARIN, 2016).




    Veras (2009) define data center como




    

      um conjunto integrado de componentes de alta tecnologia que permitem fornecer serviços de infraestrutura de TI de valor agregado, tipicamente processamento e armazenamento de dados, em larga escala, para qualquer tipo de organização. (VERAS, 2009, p. 77)


    




    A partir dessa definição, percebe-se que o data center é mais do que um simples espaço. Ele representa uma robusta infraestrutura, onde estão instalados dispositivos e recursos de TI e telecomunicações para processar e armazenar dados. Entre os equipamentos e recursos, é possível citar roteadores, concentradores de rede, servidores, storages, além de todo um aparato de cabeamento estruturado que permite a conectividade em rede.




    Com base no processamento, armazenamento e redes de computadores, os recursos e dispositivos encontrados no data center favorecem o oferecimento de alta disponibilidade e recuperação de desastres, acompanhado de uma entrega de aplicações com segurança. Há também os serviços de automação e gerenciamento de TI, bem como a virtualização, que é seu principal serviço. Os serviços de virtualização influenciam os demais serviços e permitem o estabelecimento de um data center virtual, aproveitando ao máximo os recursos de hardware para o processamento, armazenamento e conectividade. Por meio da virtualização, um servidor físico pode ser segmentado em diversos servidores lógicos (VERAS, 2015; VERAS, 2016).
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      Para conhecer mais sobre os serviços de um data center, leia o livro Computação em nuvem: nova arquitetura de TI, de Manoel Veras (2015).




      

        




        


      


    




    Esses serviços do data center, acompanhados de seus componentes, sustentam os serviços de infraestrutura de uma organização, a qual possibilita, por sua vez, o funcionamento das aplicações de negócios. Convém lembrar que, nos dias de hoje, praticamente todos os processos de negócios executados pelos usuários utilizam aplicações informatizadas, que em última instância dependem também do funcionamento do data center. A figura 1 apresenta essa ideia.




    

      Figura 1 – Serviços de um data center sustentando o negócio
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      Fonte: adaptado de Veras (2015, p. 85).


    




    Os serviços entregues pelo data center, assim como o seu fundamental papel no suporte às aplicações e às estratégias de negócios, vêm atraindo grande atenção das empresas e organizações em geral. Tudo isso tem provocado um ambiente favorável ao crescimento dos investimentos em infraestrutura de TI, notadamente em data centers, seja em soluções locais ou por meio de provedores que utilizam soluções em nuvem.




    2 Principais componentes do data center




    Para atender às necessidades do negócio, os data centers são compostos, em geral, de instalações ou facilities (instalações físicas, de energização, de refrigeração), recursos de TI (servidores, roteadores, switches, cabeamento estruturado, etc.) e gerenciamento. Para o funcionamento de toda a infraestrutura, o data center e seus componentes são provisionados de energia elétrica e de serviços de telecomunicações, entregues por empresas e/ou operadoras que favorecem o upload/download de dados. A figura 2 apresenta os elementos que compõem o data center e as suas interligações de energia e telecomunicações (VERAS, 2009).




    

      Figura 2 – Componentes do data center
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      Fonte: adaptado de Veras (2015, p. 79).


    




    Um data center é formado por diversos espaços e instalações, entre os quais é mais comum encontrar: a sala de servidores ou computadores; o espaço para o sistema elétrico; o espaço para o sistema de climatização; e os espaços de suporte e gerenciamento (POLETINI, 2016; MARIN, 2016).




    A sala de servidores ou computadores, também conhecida como “data hall” ou “computer room”, abriga os equipamentos envolvidos no processamento de dados, tais como servidores, storages, switches, roteadores e firewalls.
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      Por norma, o piso da sala de computadores precisa ser elevado. Esses pisos são instalados a 1,20 m do pé direito do pavimento e as placas utilizados para formar o piso precisam ter as dimensões de 60 cm x 60 cm, com capacidade para suportar 1,2 t/m2.




      

        




        


      


    




    O espaço para o sistema elétrico abriga uma das instalações mais críticas do data center, pois ela deve garantir o fornecimento ininterrupto de energia elétrica para a infraestrutura predial, de climatização e dos equipamentos de TI. Encontramos nesse espaço a subestação, os quadros elétricos e os módulos de fornecimento de energia contínua (Uninterruptible Power Supply – UPS), entre outros componentes.




    O próximo espaço é dedicado ao sistema de climatização, que também é considerado crítico na operação do data center. Nele, encontram-se todas as máquinas de ar-condicionado e demais componentes responsáveis por manter a temperatura e a umidade em níveis seguros e adequados às normas de funcionamento de um data center. Esse espaço é formado pela casa de máquinas, pelas unidades de ar-condicionado, pelas unidades de insuflador de ar e pelas torres de resfriamento, além de todo o complexo de tubulações e encanamentos.




    O último espaço contempla áreas de suporte e gerenciamento, entre as quais o centro de operações de rede (Network Operations Center – NOC), a sala de segurança e a sala de entrada. Aqui, cabe um destaque especial para a sala de entrada, ou Entrance Room (ER), que abriga o Demarc (ponto de demarcação), local onde se encerra a responsabilidade da operadora de telecomunicações pelo link de comunicação de dados com o mundo exterior e onde se inicia a rede de comunicação interna. A fim de cumprir com critérios de segurança, a sala de entrada deve estar isolada dos espaços críticos do data center, onde estão instalados os equipamentos dedicados ao armazenamento de dados.




    Todos esses espaços são implementados de modo que a infraestrutura do data center funcione adequadamente, contribuindo para atender aos requisitos-chave apresentados no quadro 1.




    

      Quadro 1 – Requisitos-chave para elementos do data center



      

        



        

      



      

        

          	

            Requisito-chave

          



          	

            Descrição

          

        


      



      

        

          	

            Disponibilidade

          



          	

            Todos os elementos dos data centers devem ser projetados para garantir acessibilidade e disponibilidade.

          

        




        

          	

            Segurança

          



          	

            Devem ser estabelecidos procedimentos, políticas e integrações apropriados dos elementos principais do data center, impedindo acessos não autorizados e preservando os dados e as informações armazenadas.

          

        




        

          	

            Escalabilidade

          



          	

            As operações do data center devem alocar recursos para processamento ou armazenamento adicionais sob demanda, sem interromper as operações de negócio.

          

        




        

          	

            Desempenho

          



          	

            Todos os elementos principais do data center devem fornecer, a todas as solicitações de processamento, serviços e desempenho otimizados e a alta velocidade.

          

        




        

          	

            Integridade de dados

          



          	

            Refere-se a mecanismos como códigos de correção de erros e bits de paridade, responsáveis por assegur que os dados sejam gravados no disco exatamente como foram recebidos.

          

        




        

          	

            Capacidade

          



          	

            Operações nos data centers requerem recursos adequados para armazenar e processar grandes quantidades de dados de forma eficiente.
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